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REVISTA. DO EXTERIO�v'-' Oerto con�eryadol' repubh- do passad
a
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er:n data de 17 O discurso da

,
__ ,

_ "do",,,Jelas prlnclp"es influenci I'
u o que ii idéa de uma al- G'

COI'ôa diz qne ;

�.
..." _ ianca t !l

TreCI8 faz um g-rande 'fi
'

cano�e\ado. ou decahido do' po J, m
'ó', teu re a "ussia e fi Franca I d E

sacn cir

.

_ t U I II popular
. .

• pea paz a uropa, desistindo d

as do L urações dos seus pro- E t' .

no nnperio russo. tom.ar posse das norcóes de terr
. h e

s e mesmo Jornal ac ires 1 t
t

der por ms; ,ele oppurtu- que a allianca d
\J cen a «no que lhe fo ramO consignada

prios calcules o cde Franca offie '.
.

e
.
que se trata p.elo tratado do Berlim, e annun-

• •
reCld vantazens incalcula

o

nista fica na histo1;ão de ter tanto pare a R�ssí
veis. era

_

que são amigaveis as suas r

com a honrosa pr.'l.tificalllt'n-I Franca.
a como para a lações com todas as potencias,

querido organi�ar pêa. Talvez O· Poriado/c ro '.
Londres,28 de Janeiro à. nr

te a democracia (lJvez tarde contrario contra Pa nllnClt·s� ao -CIIDs�a ao Dllily New,,' que----cs""'e--­
fosse cedo cedo i3lhecidas e uma allínaca frauc _

cone usao de d��cobrlu em Athenas uma cons-

para as nações __

ID suas pro- O iValJo;a V-iemi� r��s�·o pua9ão contra 0., rei .Jorge.

que perJeram .e lQch' neral IglJl' 'iefl' d
'. gd do ge- Dizem de Ale' ''ldria ao S/fi"

,..r'
'

, epols e censu- da"d '

pnas torças. rar o P' 'ok por l
"

' q ue corre a "'c ,)

E�-e paquete explica as nov
C".

, '_

iarer ernittído verem chegado á',

.

• opmiao expressa- t 15 O
elas telegraphlcas de Portugal s.nae

.' - =: se p o ,0/\ ahe
" heci d

sezumte: funcoion
que Ja eram con ecidas e nosso da m. Jlrl'" 'í·

publico. Os lumulos de Lisboa e « Se 1\ dip� a russa chegar As Il

1101-tO. e as scenas da eoalisão no a convencer-se q,I�: âm Be�- muito a

recinto da camara elecn V;1 provie- lim e Vienna seil e seguir Rerob

faCII das excitações s-bre o trata- uma poli tica ilffensi�e:erá a I
do de commerci .. com a França e Russia ficar sem allianPare•
os excessos das autoridades no ve· nos q IIS se nao deve fi��

Porto, prendendo alguns adver- pletamente desprevenida.»
sarios poliucos. No meio deites neve realisar-se nos pr incipi,
el'ros do partido regenel'ador, a:i de MaiO a coroaçãll de Alexandre

facçõ �s a,liantadas gallhavam ter- ll(' �luilos priucipes estrangeiros
l'eno e approxlm,l varn ..se dos pr.

' .. I C'IQcorrel'ãO a este acto solelnne.

gressistas, constiluint�3 e dellJo-j" enlre elles o prineipe irnpe�lal m

cralas_ E' de e�perar que ii pru- da A.lleruanha. dil�

dencia do rei evite q ue se euglll- Da Gl'ecia l'ecebel'aln·�c aI:) se- frill

be":l na op�osiç3.o ,lynaslica estes guinles noticias: Bota

variados elemenlo!\. Athenas, :3U de Ji8lúl'O, á noi .. podi
O jornal de S, Pdlerelbllrgo, LI/f tc.-Abriu se boj" I' "�rlarnento, lmpE:
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J 'FOLHETIM 38 A amante do marquaz e de seu gl' u, que �erà a eaus�l ,ia ,:
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,_ marido trausformou-se ernJum;. Ines- de. ;J reço,»

_

e'�',J-) 'd_'h.,'-"c\��',\fQj',\_�Q,a� '.t_1ft_v F+,,'i-i"'�",r,,-"l:'o"),'
salina, nunca farta, mas prudente Ê' as�im ',ue numa,.; .!,

, Vi" UVí y
,o tanto quanto ao roEmos lhe permit- I)una certaclas'p de mulher,

...iam as eX:.lcerbaçr- erebrl1es, '11:'9 P\,l:,0i-\"IJS �:io as mulh

'lt:ocurnu, ja,' ncontrar., 'ra- (\Js!

POR pellíu e tentOl:r J. O" hOnlt'1l3, p;}rém, tOl'

Os lwmen� ',c" :sociedade têm :s '<lU::; �igTi:w!< sec!'c>!.,''''

em geralur0r I destino. Al'I'as- df'nÚ-,ilo',(Ú) lUasculilhl ti \

tam os Seus ,
c� por todas as sa- i dlfncül!;, r:>cl)�h�1C\'ll' po'

las. em que SI;, t'aga á en tradu e á,'
meIl" nau ,m'i tao I ud I�Cl'q

sahida. A sua pr9pl'ia elegancia {, �addr8s, ou ante,. n:tq ,i

uma fraqueza.Alguns podem ter apti-, IUS_�S, _q
cões artísticas' mas vão-se como 0'1 '..J.�.5 Itma mul!HJr (�.. te

fogo de palha: enfumaçando tud:., ;ido ou �!i'lj;'l enC'llIta,l'lr

quando se apaga.
I [)ust'l par ... que tPt!llS
alulher(:l�; quP. a C(:H'(',:ur

pontinho n(lg-o.
Deve 8x.i�til', e1i�te
Palo (lue re";llei,ta 11 d

• Ji!J. c:
ta que e,-\t.j nio IBC(/' ill'u""

tInI) não Ihl: tO!f;d )lll:'o.�nf
',. ,

,

rUclbe pHli�oalm\:i)L<:,r '(/]
DI:! dOl� cest?s de pecegos, a,',olu- 8l1tregal"sú tranq",IÍu-"

tamente ldentlcoS na apparenc: '. um I 'H.:cupat;iie:i (lUl,�,iil'n.-ds.
custa menos caro d'1 que outrn, por-I colll-lte ab:�cto ser'L t,am

que? Perguntem ao vendedor to(b� as s:lla<:. " ljãr

_'( Então, elle pegara. em li m ap' d").rTeS,;i'fllS :�1',�1 t}S rl�

acaso, o mais delicadamente pos:ü, QUf'tn '!li ;I1'i':1 ri;

vel. entre ,lois dedos, e mostl'arà, lia viseo;lLÍJ gs",�v:�')
.

parte inferior.um pequeno í'IHÜO ll�- me bonit-n- tig-\]

qUL
/6"''<1

qrecisava de grande:l pre·
�Ó JUR

.
a d'!to se trata\'a de afúr­

i (

, O belD �inação conjugal Ijom

�unir ® """. ,Réed unadas.

I'�", . aJiJ.>: �rl,.!",· . nára.-s� prudgn�e.
[�_�r_� ,

"e'l- "!te \ [ego á vlda. Demais,
r . \\, ,--

'

�anelfO :.1}0
'. \lSQ�\deraria como crime

()ô'.�r umç�\f,�; __\ l�� lOrturbadora do re·

t j.}""
"

,,'-\l \l\afl0.
��tq, a. ��I;, ore\�' l'lltltureza não se

alt' "E\"l) �,�\�\�a.\n�ia ·m maior furor.

�nf ' '&\ � e'� u\l\ "o peri(ldo.
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ESC�IPTORIO--RUA DA lAPA N. 3

ASSIGNATURA
Trimestre (capital) .

� (pelo correio) - .

....NNO III

EUROPA

(Cr·uzei1·0 de 16)

Pelo paquete inglez Galicia. da

linha do Pacifico, recebe[nos hon­

tem folhas de Lisboa até O t· do

GOl'renle, Madrid 31 de Janeiro,
Pari!J� 28, Londres 26, e noticiaa
telegrilphiclS de diversos paizes
até 3t.

,

-

Os acontecimentos capitaes des-

. te paquet� sao a quéds do minis­

"",io Gambetts, q ue as proprias
folhas franC"Z8S avaliem, como

,

nós fizemos hontem, acima da re-

g voluçãO de ',870. *' a enunciaçãú
i franca, e audaz da doutrina auto­

a> pratica pelo príncipe de Bismark
::l no seio do parlamento allelllão.

� \mbos os estadistas, um no dia

8 da quéda; outro no dia d/l reivin­
',) dlcaçéio de sua autoridade, pl'O'
o �uocjal'am muguificos discursos,

guP. m"stram quanto as altas ca­

eças
.

pt'Ilsadllras julganl neces­

ada na época actual uma politica
o de lnll"ialÍva e ol·ganisação. A

.g ê�oca dos govel'nos de transição e

�, Iransação está acabada, e áS ine-

� titu MS que não comprehendem
::l i inL.ole da época e suas exigen·

'ias al'riscanlose 'li cahir de inani-
-

�ãO.

.-._�

Primeira pa,rf,e

.

AS DUAS CRIMINOSAS
VII

FE :al. CONDESSA DE VALSA.Y

f

PR�
RIEDADE DE' J. S. CASCAES

SAN"TA CATH"p-_RIN"A
'

, "

1
TYPOGRAPHIA -- RUA DA CONSTITUiÇÃO

3$000
4$000

Folha do dia 40 1'8.

r
f As assignaturas pederã

T
" atrazada 80 "

tl qualquer tem o mas
.0 começar f!m

-;�b1h::;:-�-;;�=__=::�'_:_'_:_-�-'_�:_-__i�__ março, junho Ps�temb;ermlfam S?mpl'e ,em

Sabbado �3 (le Fevereiro de I88�' . ., o ou nezemnro .

NUIll_ 44
-\_.

Ha em Paris, nas camadas SU\l8-

riores da soci9dade. personagens !i\n·
guIares que trazem á mente a q'.".�i
legenda dos pecegos tocados, conta­

da por Dumas F:lho ao Demi-ltlon-
de.
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v:n�ar-s: :aau��;, ih',lga,ía deve" I,: ta ;�a-se fundeada em San- mostrn rema sua rl"t���_�������I.!!'IIii!!�IIIIII!Ii<1I!�����
taruento po' ra sae Irap o seu tra-

it u
lUZ
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re 'e lIa

' v, l"
las seg:Ul os a 111E'Rnl", 1)11

H
'

h
� n a r n lana

.

l
..

c ,,'

'-'

cu

deJ;. stag-, afim de defende'
o araccio 0, da qual é 00;"00 achn-se ,0H<I sionomia,

ireuos d'" "O
h

H us commandante 1
. st id

'

ussi >'
� roa na P"LI"i, E C

' O cava beiro ' rut "" com as cooi;Jn'fite coa-

;asf1c'oonl ez,expoj,ndo as suas idéas
arlos De Amesaga, procedeu

de segur-ança na-I)

L

es propr;a� EMANCIPAdÃO DA M{�

_

uma ln o' U a

".

te de T
'

-' , "p"
,T-

tao ame.e.do L'
" ge rn

..

e LOm
e c e talia, com escala por

m enor receio a u d ,
'
sen ta "00 o LHER

tes Vezes pro;,2e�eu 1'0r Q1 ífereo _ Pernambuco e Rio de Jan e' _
�"' te n I",m d', ,; e" a;', ;

q
s os ton ros O senadO dos. Estados-Ir'

'

o� murrnurios, pOl' pa�'t�Xâlt�ÇãO e e destina-se aos portos (1 1;10 .jão os mais brav:�:-i 'p'�, e�hibi(\os ,:8- dos resolvei] nomear tuna co
'

sicoes
as oppo- ,

o e-
",,'.

- d b

's
'

'N" \
po", ih i l itlades c ue.' ,

is: to: Ia" as missao para ar parecer so •

Sezund: '

--c-

' a este '

'

ct \ d d";:'�

,
ô ) as correspouden cias'

possão dar f lI"
' -espei to se

O PI 0Jel.,; ,(.) e conce e1' as m � b

jornaes qu I'
.. , e

' am "",,,d,", Ih' 1" d
0c"

dJscurs� does edrnoB", presente. II
A sociedade Diabo a Qua' se q'Je uma a�ta tri ,1

' '�, ao vét'-
eres O Cll'e1t-ü O voto.

r, e ISrnack Ir f,"
-

.

"'," . ""O",
- .:

,

melh?u.se, O" fórrna e na es::��: 0_ az reumao amanhã, nos
,I, obstucu lo â qualquer ;" se�," LI" São 00.P",iz,.w Muran -I��

era, as fa[�:osas oraoões que
salões do club Quatooo de 71,r EjUe esses anirn a es preteri II"

Ivcstldnl'a as duas sezuintes noticias: /f

nuoema LI ..
• '1"'0'

' ,uar- _

' , "dO
" �. o <o,,

cesses deI�G�n te .os nota.eis suc. �o, para eleição da nova di_ .

Ceemos que b re v erne n i; ,;k c' , ,,« Dá
.

a1�,,: torre de San'

e 'J espírito d at�,1866. O animo rectoria.
. gar naquel lo c irco 0< seus

'o;," lu- AntonIO C'UlU hoje (20 de J '

não ter e:Jveloll� .,8111celler parece
__

trabalhos p<il'que h \ primeiros neiro], O servente oe pedrei I'

ecu o; aprese t I:> d
',- , ' AI r dr

agora na camara a " 1-'
en ou e em-nos que chame

touros ja c,
a notICiaS que, o'>

exan 1e.

gem .. ,

mesma mgua- a tt
_

mos
I, "

F l i
.. "d d

düllogante de então
a encao de quem ti

-,ages, para UllIlllhão na estradade e lZmenlJe, qual, o
E

ma "nl" ,

' e a mes-
> compe Ir

,de> 'd d' ,
'b.

noa e or,iem d e i d .as para o abuso deI _ "
,

"ta cap;t"L
pj eu eU -se o an alme, cao

« Quem ousaria duvidar d' "I viduos
_

a guns mdl- ECHOS -

dentro de uma tina que s� l.d

nha cora�em? exclamou ell': �lrln- 1 a c' t queh"ao tOlnar banhos Uma cri, PAl�ISIENSES para levar agua áquellfts a "f

llm rnomentr 1 "
_

c er as oras d d'
c ' ' E·t· t'

.

,

" ",

',' c .. �xeJtd�.o, fazeo' }raia ' _
,o la, na barone"a dt .da da casa da Sra,

laO, "a,a a ma pIeRa. a,rd

dos Ifn,l1l:::tro, urn 1, )
(la lua de S, ;Pedro, (To- !is ame') "l' � *** eUl Petl'opO- \cabo, �eguro. na e.1trell�ld n'

" allra,hm as atten-
ca,

.'
,c

.

'. por um traba1l,ador, q�e q t

la quo C�lancoj-
__

- ,,\Ju 1� 111�nlno C?lll teve com tudo torça su1ficieA

mUI'" pro-
E a porção de

" mferno, se u�o ficasse qUle- para evitar que fosse gra
m

s pL'Op"OS Ido coronel Fel'
to,

a quéda do companheiro, '

o
, �os,. se' do 1 .. ,

_,'l na rua - Vai para o inferno se· .Consta-nos 'lue Ale",':n

"",

'", e �� .Ah _ .. sr
nando Macha- fôr máo, __ disse-lhe, ,

ficou' com u,m'pé,desl?""do: , d

-E tu para onde irás 7_
� Ha ah1 um 1nfehz hóme a

fi 1 .
"

todo aleijado, sem pernas, q ,

r
s(.a .. , Ilhe pel,gu�t:ou o pequeno, arrasta-se pelas ruas a e�q] I

,

't
' 1 f'

-D11'e1tlllha paTa o céo. lar da caridade publica'
�
_\) 111l111S erlO c a azen-

\ O', I N
-" , p

,

b"
"

1
".'

f' _ d' d 't'
- ra ... " o ceo nU11ca en- OIS eu), eS15e 10nlem ac

,<:t 01 expe 1 a a seguln e C11'- trara111 criadas.
noiva!, ., ',:

.1 cuIar:
::: I'

Hoje, ás 6 horas da ma

, é « Martinho Alvares da Sil-
'

, ..

' casou·se elle na Sé· com "

, S1-
va Campos, presidente do tri-

Aconselharam a um SUJeIto,

II110ça
que nã,Q é feia, de 30

'

unca bunal do thésouro nacional, a quem por vanas vezés ha- nos, natural do Ceará, . ;

Ito de tendo em vista a consulta fei-
viam roubado na rua o relo- O noivo durante a éere

, só e t l' d 1 .gio e o dinheiro..,qué t.rouxesse \ nia, e,'s,teve ..
c.',arre�.�ac1o e.n,1, u.

a pe o lnspector a t lesqu-
d ,-C 1

:��i,�� raria de fazenda da provin-
um pár de pistolas ,comsigo, ca eua,eàs8Im ,OI �vado)!

ma e ma de �sn\rito San�o, em -._Para. ��e,. respondeu .. � d����nep�s���la: n�s �'UI

manda I"fficÍJ ;':3" d '�"e ])e0111- polt1ao, paI a tambem ficar Chama-se ellaMarIana M

c'be
�J_ ••J e .;.J'" Q 1- 11

.

, N sem e as? COl1' 11a .le uj'el't9"
",' ',O",

o anno proxllllO p�f,ia- '_,_
' , /' l.l_<�J' ,

' �{:tJ..
_

lclara aos srs, inspeco-
..'

_,
, .'

J.�Ile cham��,e Joao Bap

tI ." 1 fc (J-
Uma j��en mal esta a ler� ," de Je��, e na.W\'al i!l,

tS 1esou1allas (e az _
1 no Ceara

,
_ t'd 'l�n rOlllaI

,_

,

\ as lllstrucçoes eon 1 a.S -r-r
'1"

N l'I,sceu assim, com uns

d
tlen ,�a,âíz

-

eIla dis-

'cular n, 29 do lo e
o.

-,
'

dinlento� de pernas, ,do ta

ho do ITleSlllO anno, a tlahlda.�e ' para a sua. fi- nh<: da;s i\.�' �lrr)a c\'l�nça

lha ll1alS ye I onde está a 1 1} fi

.implificon a escriptu-'
,'.

J
cous anno., jIlOI os, sem

r

'as co!lectorias emezas
Lili ? 4, z�, . �e inodo" '}ueavast'

'as geraes, são' appli- -"

-Está aq6,i no quarto ao nao atida.

pc
Ah t:..As,mulbeI'tls ! >

<;_; alfand�gas, na parte,
.

. T
'

T '

"

-

10 lancament.o e co-
-� aI '\ el o que e\ L

, f'
-" �

\
JULGA-r-.1:ENTO DE GUITTEJ

'as rendas internas,»
a azer, cOlltmna a.5

a ,

intel'rolI:pel' a_ leitu:'ar - _u�>;(\�,fbJT1V""�
�7 _r.

•

tU, ,i terminados os traba- lhe que ISSO naO ,se faz i � �n 111
,;. \ "1

a I),:'levantaroento do circo
*' c::::'''�; 1�l...'1:: ·.1M .' ;.)S ,-��- ..1

,_
'J.t 1 �'r'- 'I ') ,,1 ,G"

�
�' '\ J-

Tl;es cousas ha p3'!õoa' �o- Al' he i:{ � a, �

uC" que '" ",chibaoca-
':;; ;;... ' em quulq, .... "",,\1.\11

'!;:'
.

.

nOlel�
nunca se ca_;) � :-:11. nal Cl'edor. apres;:ta ,.()",.�

. (�-�s e lJl ga res reservados,
....-

.

�

ceo, O lllar e -o l=; _.,keres. par3� p'azt!>. para '
.

",tt" ]>.r. ma'" de mil
,... I

.

,

. � te e "1

,

'

Dizia Mery: -.€:2 I
�re111 sa- fesa82, -J:qsé ,t)licilIO l) lll)�'.•

ç';t(\ é,sta computada pelo

.'

",'io, A ,reou do dr,
bel' a ,,,"ão porque 1 claral . )0 co\q"antG

J ."

'"<""" ,,,....
.' .. ' "mCta li- I d '

'.""P"Ç"", t,m oca-E' porque
estas tres partes pr(}testo co' :a a .fui<! ai

'-'
_-,__'--

.. obscura", eS'gI\pal'" os arthtao da oreação' não tem em dous do tribunal< Na opini"
)

JOl"lil,al do Co '
•

Pel'

1,C' Q

" flie'la rgo de, General Ozo-
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,
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.;�S')'l A DO I;,S·I.EP..lL)i,
" .!l.
.' � EC F'J1-1\ .�
f' -.',

. .t.J'

1l � �C·,' ,;;Pf'f'(J �.r-
.

'\f.... ,_.

" .,...J
, llilerda{ip das eleições, dis- vou: o

83.�celh�r, como jà tem sido « Se se prete.

o
IS nente declarado, não de- fllnccionarl11s,

.

\a\;tricta; mas o jurameuto ro de muitos'

.SS\xpelos Ifunccionarios obri- exercer as SUl'

strlefeuder fi politi\�a do go- herdade, franr

'outr funccionarios politicos se se pretend
. fender o govArno contra fu lll:cionarios,

pa:nüas, mas estão 'livres em todas as ,

e n�r com uma lista fecha- das idéas dccão lli_

I.dêãndo as suas inspirações, reduzirãO às>

�lcCionarios
têm por dever ticos, s�m í�O'ue para a La,

reI' a ver,dade contra a men- eonstltulÇão.§' d B
guna o

. ,ue e ccrbo.cena.

�1..S simpl-es convenipncias exi- duz a essa c
,

ue os fllnccionarios não to- em InglateI\çÕES METEOROLO-

. parte. nas agitaçol:s contra passado os D GICAS

H,vernos. ))
baixar (lest1s 4 d t. >

ulga aimprensa liberal que é cion�l'i.os &ru m:rc�r�'�'767,4,
aordinaria esta doutrina; no denllttlndQ,otros: minirao 24'ij ma-

�tllnlo ella foi alt�m�nt� pro- diencia, o pel
' I

�a �a tri�una pelo chefe do grande: mas appli(�r eS.trrus-cumu- g,_F "

�ne,le ImperIal!
"

I processú aos funf:cl�narlnda da ESE,' "

_-; jornaes allemaes da oppwn- ternos seria condUZIr à

. iscutem largamente serne- Itsaçãu e á dissolução '-

s ,doatrinas e theorias; e ii qallto existe:Assim SÓ podrpara c : �i�l )'1.
preciação chega até ao seio ver funccionarios sem vak .Jtj, "

opria t;niVerióidude de Ber- que nenhum respeito�- ............. - _.- .. -

,

Consta' q ue o eelebre lente aos povos. » prl\,
� -\ �

reit« urítversal. I) S1'. Gneist, Segua lo os usos da- l�,) U) tI

i pronunciara ultimamente no de de Heidelberg I r-,
_._ ---- -.- ..--

. ;

r�
í\5\.\I,j\')>\oi-JlI'· I)'-l:.",llll',I.I:',:1 �\ ·�í1'1

.;' FOLHETIM 39 ol'n.v.m·'. ma" 0\<1.00 "e,,,>; 1..d,..::'';'IJ�'' �oJ� ..

r

tras, murmurando ",rn '�I .

"

-

�),
..11 �..11 .1l �t,

�
leq:les: ri�" f,.;

I
•

1 hOJE: a-.; 11 horas d) i

,;''''�< wO\lwG� u6 :_!tlrl� -E',o visconde. -r:tO·. II
iões �I., I<nh fluob'o de Jl, I

',\\lI� _ . .,., __ ....:J!l} _ V �j
W." __� ,Dep?l�, em V?' :I:'J. ..., I

',:: eleição ti:, Ilo,va clll'l�cllll'ia. 1')- ,-

, �. P�R' hlstorIa� eScanl\' , (\ 1\� � .. : j.
-se o

.

comparecúr-euto dd t.odos os L

la figurara,
- ,\;lt·,�[\. ,. '1'(, ,'j �oclOs,-1', j;'rag'o"o 1· .:"'creta

.

.

_
• , ______.

" •

�, o • •
-

qUIse

m!�Sd��O;!�t:ra:e� :S�'
li

::',.:
i I

._....-. __...._ ......_....__..._ .........-.- I dtrgir,
fqlwsel

de tri,umph? ,

l!I d " SU'
. ) ! _._--

E depOIS o vlseond� ,� .ouia ,jf.��, I,

bilidade de não atacar t. {, ,.,�._.:1

- . i'Q '1)1.·')C;�c.

/.�, I f

des jà damnificadas. o qU& .;
"

.(11'l1!�,'

rompimento mais facil, ,a

i .- ..

e�pede de \)I,1.;f\iap11'tif1,:%Cl
' IJEECl�\

ton . ';., '

" :.\ \) :.: ,r,' J Eva
'\NA L I· - Ptll !(Il:;t!

:'"pt:, 1"1 G"llil ,: ."Ido e Co

... 1 !'.\lLilia; iuforr:l:.

1 A CONDESSA OE v�·. ,�. .

: "',1)"<:' I':h:i�,(,:-;) receber ta�.

e�
I t)

,lV!' que floffrp, I" ,:'.:: ,'I • I,I.�

,
. t �Q a

J ' " I .l' 4

hlt�ubaraeml '.1::"1' . meni ',' 'T.. ,"'LI' "11,:.,··,, '1" 11\a do corl'

:' 'osito, a1blJ),t"� passlt ,\: I t ri ..
',(7. 1.,,; i. ..J ,,;,' f1 amlgl)S, p

, i) �mas �ul�,o c,0 '. ;. ':.1.'" " .ent(�s: E para aq lle

:. 'adla, pOIS, e. l O lOstO J._\ ;ll '1,\,' 1 a fellCl.dade de�()llhee
". Lantes tor�êtl ...,é na bengal-\·).'

". ·i', ,ente, ac;sall publICêlllJer.,
h\IO. f (!

1 't
ma.I,' amo-no,:. n,.,.� .e .,'

'
,

p C1 " tI"" C' ,... .... ) no ;

, 1 ...... ··1. '-!'
'

.

, b'd'
h,,: ;·,1' e-,· '1'" j. "'1'

.

\\.U):a race I o
,.I'.' :" l; , n, "",': ,·,e\;ti 0,\, 1,,_ 1,. "I

, ?s apregoav'
.

I ,\ J:' uu r r<l I";; ,:"Ira !lal, ll!. "(,,1,,,1-1

ta .e�aristocr�tthtOl 11\"r :1""1'-
"III)' ': d' ii t;\}:-i�:\ g!'/ltidão, ,:�tirna

•
.-" __ , 1 \, lI'

- 1.)

lí:ldeÇÕeSa, h
c

1.
C"'\"!'! r. ,:.1'), J.\,og·a\uo ..; a D'�l_)s Q11"

11 'Ent. ... \1a ftl'lO, OnH'in ü li: :.:():H,'�'\"! puf muitos a[l!lOS, pai',. ""

. nalTI Jb ,

..4 .....:u I',

do exerc

l'elacão a\. .,.:J:S
•

te rnez. Este d ,

rem saiuar suas

) possi vel , do q ue .•�

i, e offerece a todos os sal

serv '> ..
, sempre que delles POSS[

precisar de outro negocio á rua di
Flores n. 1

Dest,erro, 25 de Fever-eiro de 18B�
-Jose Pedro' IIIascarenhas.
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�s DU�S CRIMINOS�S

Ven,le-sp dila,; escnn

28 QL11l0S I:: outra <1".

;0 com José Gonsnlves da' SI.
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Á'i. -� I\'menbl�-' ,

.OH eruzados. AI.
inclina o corpo
melhor o der à

:>ÍR torce o ��
.

pura o tect '�o,
ti

. :tI} •

111' sobrp" 'U'
c�.'''''''

� �uviu '.
'''lencia.

•

AS!

, ,

Rua Traiano 5

"

r, sciente ao respeitavel publico é cotnluercio di

.urina. que em data de 25 de ,Tulho de 188

Q.� �')S{-} de Oliveira Bastos, o antigo e3t·

KtIb _

ASSUCAR, sito à rua 'Trajano n,

.' <.Imento). o prL
�o estabelecitntluto desta ordam ne

L
,.dICi ..... l'uNDi\DO EM 1969.

Attenc1endo o novo prop\'ietario à. grande. necessiJade
de que

,"ntia "ta capital, d' uma -:-<,ONJ<'EITJU,UA-
onde se P

de"" ,ncont,,,, DOCES • mais ob)"tos para conforto de UDl puMi

civili"do, .omo é o d"t-> capital, resolveu montar e "ddicionar

"tab,lecüoeuto de refinaçãO uma CONFEI1'ARIA e fabrica de doo

igual em todo as �oe ha muis bem n>ontad" na capital do Impe

fazendo,se ""ta
tudo �uanto lã se faz e por preços morig"auo

on:le se encontl'ão diariamente os seguintes generos:

,

1\ •
. A

DOC!lS de tod", as qu alidad",
CHOCOLATE fino, ,MENI'f

caixinhas para as me".as, EMPADAS e past"laria, t .'

xoroP"S francazOs �. nacionaes,
FRUCTAS seccas, .:!O�'"JU

e crystalisad", IMPO!tTAPOR de. a"Ucor .'0

. ,eus

pC' atacado
e a varejo, gro,�Ó .e, refinado, yw..A·

.Jjangle)'

,m pip"', ,arris, ero caixa' e engar,,"Io:' r"í'&.,
tavh, '

.-

'"

"

- ...... ("_

tnr.rmellada, J\PROMPTAO, SE eiacommétidlt41 pnra.�

baile", casamentos ,; baptlSa-J
)�

lllSposíção do

.cos:

et,t,==- de BOl�deanx.,
.olland.a., etc.

talúbem installada" uma re­

arelhos dos mais modernos,

assucar necessaría ao eon­

c pontos da província.
,Jeleciulento, não se tem

rs para obtereHl pl'oductos
")reço ra.zoave1, certos de

,

�0 _ .e",,:ºg� 8�US freguezes.
rãp

., ltttendidos com
...... »:---

lNTO 10
coro q.,are""lt.a e oit.o bo..�a8 de

e preços bara tissitnOS ! !

t.eceJen

Lua-SE grarnmatica portugueza, {fa,nceza.
ütriua christã, piano, canto e pre�as>.do-

G"
,

,
IDeio_vensioIllstas e externas por

cianças do seXO masculino de (3 a 10

A DIRECTORA,

" CIDÀDB 1l1DO\r,co D'"
.rà a dar soas lições

.Ilarço do corrente anne

,

,
.

A longa pratica do proprietario nestei ra�_ de lleg

'co bo", relaçõ" estabelecidas e adquirid., na cnit,àV"do bupe

zero com que o m"mo possa garaat;'· ao ""ta",,1 'public

mar cio d"t. pcov iuci.,
aperfeiçoaroeuto

eU>. ",d"\\ll0S seus.'

\quer
nos aqui fabricados, !luer nos importados.'

E,p."'" pori"o, o propeietafio, roer:"'r a �ecç.. d

.. __ , publico eCu geral e do' Ses,. """,erci.'
de tod

�"to nao w.,e ponpad� pari. ,ue e�'�.JJ,pllal po

ecunen to condigno do publlcQ lIel \a resid:é1fte e' na

NO MESMO ESTABELECIM�'fO
I

'f

uma saL:1. reservada, para lunch, às fami�\as e pessoas

que queirãO deleitar-sl!.

"lM PE,tO Jose Alves �ortllho B

, merino preto a 7$�
dito de �.Ôl·. plisseP.

"da para vestidos. fie

renda.lequ8s pratos a t

, de côr, s()ia�, b0rdadas, r

� bran�o. arminho branco, \

'().1S de 1inho a 36$000 a dnzia,

',as, rendas preüts e brancas de �
,

0$ o metro.

Vêr' IJ8 rf.L

,

o

julga nada dever nesta praça, n,''''
em �ual.; sr- outraf"

cia, se porém alguero se julgar seu' credor,
am .·A,ndo o<",t

\p,ga
ábooc. do oofre com "0 dias dê p,,,,,.

,r'"
.

'

De�terro, 24 de Feverei ro d<l 188�.-Jase Alves porti lh

lO�E A.LVE� ,POR'I'lLHO BA:sTOS,
--'r-,
--.....---

---

•
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ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA N. 3
S..A.N"T..A. C.A.':I':E-IARIN.A...

TYPOGRAPHIA -- RUA DA CONSTITUiÇÃO
ASSIGNATURA

rimestre (capital) .

» (pelo correio) .

Folha do dia
" atrasada

3$000
4$000

40 1'8.

80 "

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

NO III Num. 50Sabbado 4 d,e Março de 188��

quencia immediata, funestos sue­

cessos que deploramos. Haja vis­
ta a epidemia da varíola que
actualmente grassa entre nós, cu-
[ja origem ou sede manifestou-se

e�!I!!I!!I!!I!����������' em lima dessas espeluncas á rua

O '.'JOI)NAL DO (u�f)M- do Brigadeiro Bitteucourt, e já
,\, là vai caminho de nosso interior,

ERCIO" vendese 110S se- Conhecida corno está a causa

desse ma I, que nasce das penosas
uintes pontos: circumstancras de quem vai mor-

rer nesse cortiços, que muitas "e­

P�ça do mercado, venda zes não tem o menor cuidado em

e t�liz Camillo da Rosa. manter a Iir'ipesa e ucc-io neces-

Largo de Palacio, alfaiata- sari-s.não só na roupa do seu uzo

G lf coruo no lugar em que vive, urgea do BOITI Gosto, de ue o
ao menos que tues cortiço«, sejão

anirati. desinfectados, obrigando-se aos

�ua do Principe, armazém se�s proprietari_os a mandai-os

e molhados de Manoel Fran- CUl:U"- prese�'vall\'o recornmenda-
. ,." do pela hygiene=-e fazendo con-
ISCO da SIlva Arêas. servar ahi pessoas de Rua confian-
Praça do mercado, tabelei- ça que se encarrcgem de velai' pü-

O n. 1, de Jorge Favier. la limp,es� do� mesmos.
,

Não e so pelo lado das condi-

A PR()POSITO DE COIJTICOS I ções hygien.cas que es.tas me-Ii­
. n. da: "dtão á todas as vistas; ou-

lfIedidlls urgontissimas estão á lrDU['alJtel�")S urgentes requerem
erecer esses CO\;S que vulgar- q,�re�'ejl'o t�l'�\ ugar em. relação á
lente se chamao cortsço«, theatrn, st't'· tU9ào as' tranquiltidade pu-
scenas r�plJfil\,teantes e crimino- oli

,

'

, .fóco \ de inaterias dei eterias �d0J.llJ ,.do a classe de gente que
affect and» seriamente a ,sau- se abrig« nos tues chamados cor­

"lhliCsl, trazem como conse- tiços, porque não encontrando el-

o proprietario desta folha
dou Rua residencia para a

a do Brigadeiro Bittencourt
37.

la guarida entre as pessoas ho- r ue lles sómente pessoas mongera­
nesta" procura esses antros de das, e assim tambem que encar­

perdiçao. pOI' isso que ahi podem roguem alguem em manter a hoa
desassombradamente exhibir o máo ordem e socego fazendo collocar
instincto de sua perversidade. En- alli larnpeôes, cuja luz dissipe ilR

tretanto temos firme conviccão, trevas que á noute envolvem seus

que os proprietários desses pai:die. moradores. sendo humanamente
ro, são os responsaveis em parte i�possi,vtl) distinguir as suas phy­
dos conflictos e scenas de mortes, sionomias.

que nelles se tem dado, pOIS qüe Com estas medidas que para
sem o menor escrúpulo. tendo em nós parece pratioaveis, ter-se-ha
vista só a :)a:/lall(;/(I, os alugão à conseguido a não reprodução do
quem quer que seja, sem indagar mal que viemos de registrar.
a sua procedencia e condições de Esperemos.
vida que tem. Se por ventura eXI­

gissem fiador a quem quizesse
nelles morar, seria isto um meio
de afugentar essa ger.te, que afi­
nal, sem paradeiro certo, cahiria
em podei' da policia, indo pernoi­
tar diariamente no seu respecti­
vo xadrez; por exemplo, alugar­
se um desses cuhiculos ao cela­
h-rrimo Pantuleüo conhecido por
suas gatunices ou qualquer outro
de seu quilate. é uma santa in­
genuidade que não tem explica­
ção possi vel.

Para remover tão fuuestissimo
mal. 003 purece que iI uutoridade
competente deve chamar a sua

pl'ese' �a os propri-tarios desses

ccrtiç s , rompellindo-os que sejão
mais esr�.llpul,)sos" adrnittiudo

,

RIO DA PRATA
o paquete Tfio G7'>Q,nde,

hontem entrado 'do sul, foi por­
tador de jornaes até 23 do
passado.
No Estado-Oriental nada oc­

correra de notavel, a não ser a

abertura das Camaras, cujo
acto teve lugar com a assis­
tencia elo presidente da repu­
blica e de seus ministros,

REPUBLICA ARGENTINA

O governo argentino rece­

ber a denuncia de novos planos _

revolucionarios adoptados por" I

Lopes Jordão, de commum a'J­

cordo CaIU 0S ra.,cediq;f5(Í;s, e

O í'_l!çJa-U�LHETIly'[ 43 COj de rendimento, A sua mobilia'j Aquella miseravel não tinha mais
o"' O� seus quadros, as suas curiosida- i ll usões.

'de\ 1\. ,+ des valim meio milhão. Não tillA'à Tinha conscisnoia da ignomínia
1 IN.l� ."

(� �It! n'ari� mais necessidade dalla. daquelle homem, e sabia que no dia
.

'lW'l,tteaU1U � ,'� �

��. �(�) Disse-lhe issoquasi cruamente. em que ella estivesse arruinada, el-
" I. a resI\oR EUa receiou ficar duida de deses- 1e a expu lsaria d'aq ue11a casa que

d a�' pero, e11a pagara., 1: a.r aV J"

.

�;l�o.l. ,.2i;x;,�'L�i
-

I' ExpulsaI, a, deixaI-a, a ella, cuja Era esse terror que a aftlígia con-

, 111", �. {!. &�'Ij;4,� , I pai�ã? era cada �ez maior! Nunca stantemeute,
,

. 'S abendo'� . ./lIP�ko ,j ver! Del�-"-0:' de o adorar, 'Despresava-o e amava-o. A sua

1
-

O tf. as" t·a' l, nlio era possivel. paixão-deshonrada a seus propl'ios� ", na -,,'ira narre o

I Ih t
-

d N
P ,11'�'''''f' lOtlV(porreu a casa de seu ..li. _ ,

o oS--le1rél uma, urllca e essus,
'l

I
.

1 t
.

I
.�'." que se le agarrara ao corpo e a,es-

,

1SAS gl uma l�ta 8I'l'�Ve, com o ave- caldava.

� � •

ii
I

JuM ',' !�(Jr�;/I��ur(�rI.o ,�uerI� sa,l}e�(,pyr ,fo�-. Conscientemen te ella compra \Ta

!. q ,e sua !ilha tlllha csntrdhl- aque�"e homem l)ag'ava-lhe' 'pus

j" Vidas, E '11
L, �J

, .'

".. rapreClSO que e a enu- favu�l�s, como faz um libel'ti! ) com O v, cün,]t' (lUA ,1!llL,'al'a ·1 lf,(,"t
, .fve, u>,m" pr')r uma, despezas "

'

h d' "",
I ,:" rl"l" e'pec 1 -

I
as lt.<ul ere" a I na. ,

'I ,r'1111111\, dos ovos '1.' (W
I ,,�, � 'u :AÇ'Ae� p lantas- D

' , 11 Il'_"
, '" ,

'I ·1' n,·'I. ,... '
.

"

..
" '.' ellatla-se fi aque e ama"a, p ••

' �

11
'

'·IUIZO '
..I ' .'''' t!!lI,Jaill,l1(1 \.:OOl( d(lut> I"'

. ') 4'l u� 'que.s"-1 l'la-C) podIa ' ,

fi' -

r 'I( • pre
'

\
.

'�Ia-se. so oeava-;;"', nao t0 i" J I ..
• , • I' ", ..UI, /._ _ �'enp i'11;:j, ,:, A ,- ·:ll1l7 eu,:,

� ,. ",licar, . u'u.tro pensamento �enao este.,
!'(\ _ e VI 1, 'u 'I "er () r' ,]., ."',,

, ..d I

,', "'1,- ria \"'1' as provas, os �f."_Dinhei['o, dínheil'o ainda,' f)��l t"L]' )', '�l !.-'\Gura
I " I ven!_) q'r �

I) e dillheil'o ! ' I' T
l '·'1' "'·1(···f (-f.' Il LI lf.�( �"L :

,11,n,ent.S' fttliVa-se ao.�, 'seus pes, )E�tava deci,dida. a tddo, !i, ,[ ):.l j
I 'ror )". ,�,' "[11'1'."," a Pu l; l�dnd(). ll.at,ll', ou mais aLl1da,

I ( I
eis V,ld'.' t "esl.

I 'Q' L'
)" \[H,( \ ILI

l" LS o 1"" ca1lsa (e urna llena comwrvar � !';O,l 4' ';JT 'I
...

t
'

a íl, d,� dez mit'�i>'áfjcos, E esta- ,havia de C01lso!'va!'(),a t ,', i ,'!1�t �(' ,"p-'O I"� IIi' /UIL\C"lPb; .�I':
�l"bado, O velho não daria nem O velho Dal':ois 1�IO,tl' \1;t' 'j I u 1 " lJ'

,;m ,Im vintem, não

es.
ta \Ta para fi- piedade aos novos r:2HII'. A I' I'"� ! m li": ré:

I �l�edil" e"mr)Ia, Dez· mil, fran- cusa fôra uma mr", "(I t' Lo ,) i '!Jf-\ ,.(r"
" PIa gotta d'aguapar' "",scon- qual eHa se aniq} ;'l'J ! te. I

(! LI/rI "

I
.- !

J

. (' io

I'
,

finos, e tud
r
4

T

I'

,

" I

1__

1
, '_1 •

J :
,

,

" J ,I

, "

�, .I. "

.. , )

• IHlI .
•

•

1 .' ,

.,

I I
, I

.' , '

1. \ \)
I

\_.� 'C•

�'''!'\V \)\'
"

�
- ,.

de Estevão, que apenas, sorriu ao

absorvet-a.
Resolutamente atacou os últimos

despojos da fortuna de Valsay. Tra­
tava-se de propriedades t-rr-itoriaea,
de uma grande extensão nluito con­

sideraveI para que os compradores
aparecessem facilmente,

Só havia um meio da,realisar a

venda, Eri . -,,,ele' a rrcço baixo.
ResoI val� -

. iS'ir',
E a (j'J::'L,' rl",�tf.l {:, ime, qnR-UI (I

xar s ) mu,'!li(, lceI '., .''-l In,
misPl a, C(J�.qüi� �nl. 'll'1(i,t U '. .�,
do que di<i, e1,�lm�va d su�, ,(}�,1�
d

.

"

,.1,.• < ll)lol1ia�,

I

,I

. I

"

I
I

\

1
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I
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I
I
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